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1!11st1ac1io P11rl1U!1uz11 

Elle dará 
V. dá 

a Medicina 
o Tempo 

Uns poucos dez dias sczrá o sufficiczntcz para 
~" provar qucz V. scz pódcz curar 

Uns poucos de minutos do seu tem· 
po por uns poucvs de di3s e eu mos· 
trar·lhe-hei, sem dtspezas da sua par· 
1e, qne tenho medicina que faz des.1-
p1recer o veneno do Acido Urico do 
sistema, e a~ fazer isto cura a doença 
dos rins, doença da bexiga e reurnalis
mo em homens e mulheres. Eu não 
lhe peço que se utistaça com a minha 
palavr .. mas só lh• peço que me dê li· 
c<nÇ3 pora lhe enviar alguma d'uta 
medicina para • podtr usar pessoal· 
mtnte. 

Desejo s•b<r sómente que V. sofre 
d'alguma doença para a quil a minha 
medicina é desllnada, porque não é 
•um cura tudo,. e po~ esta ratão dou 
aqui alguns dos sintomas principaes 
das doenças dos rins, bexiga e reuma· 
tismo. Se \1. sente um ou mais d'estes 
sintomas então necessita d'esta medi· 
c!na, e eu trrei muito gosto cm lhe 
envinr alguma d'ela gratis se V. me 
ucrcver enviando os numeros dos 
sintomas que sente, d3ndo a sua cda
Je, no:ne e endereço. O meu endere
ço é Dr. T. Frank Lynoll, 214S Dtagan 
Building, Chicago. E. U. A., e os lei
tores d'estc jornal já são, sem duvida 
algumn, familiares com a minha foto· 
11T•lia. 

Depois de usnr estn medicinn V. 
eonvir3 que fai des:1pirecer o veneno 
do acido urico. Tonifica os rins de 
maneira a trabalh:uem em harmoni:t 
com a bexiga. fortalece a bexigo de 
maneir> que o desejo frequente de 
urinnr e outrns desordens urinr.rias 
dtsapnrecem. Foi parnr as dores reu
ntaticas imtdialamcntc. Ojssolvc os 
cristae-s do acido urico de maneira que 
as dorrs d•s cost•s e muscutos desa
parecem e arliculações tortas en<lirei· 

tarn rapidnnicnte. Recons1r11e o sangue 
de maneir2 que V. stntir-se-ha mais 
S>udavel, mais forte, dormiri e come· 
rá melhor e a sua energia durará todo 
o dia. Faz tudo isto e ainda assim não 
contem nada injurioso e é absoluta. 
mente 11arantida conforme n lei. 

Todos que se interessem bastante 
p3ra me escrever pedindo a medicina 
gratis tambem receberão o meu gran
de livro medico ilustrado. o qual des
creve estas doenças detalhadamente. 
Mande-me hoje os numeros dos sinto
mas <1ue o incomodam, e n sua idade 
e cumprirei ns minhas promess11s ime
diatamente . Mostre que deseja curnr-se 
e sel-o-ha. 

Estes são os symptomas: 
J. DOr da• OO•ta•. 
2. D•••Jo f'r•qu•ate 4• u.rJnar. 
3. Ardor ou ob•truqão ao 1nh1.ar. 
4. EatermJda4•• aeoret .... 
6. Doenqa da proatata.. 
•. Oa:s•• oa d.Orea de ••tom.a.so. 
7. D•bllhlado .,.ra.t. vertlse•• · 
a. ~r •• ••••lbllldad• 4obalzo 

da oo•tolla direita. 
9. l'Aobaqio om qu.alqu.tr parto do 

oor»•· 
10. Oonatlpaqi o ou. doenqa do tt-

l'•do. 
11. Pa1J'o'::;f:. oa •Or ctebaJzo do 

12. l>Or da• artloula.qõea 4•• aaoaa. 
UI. l>Or do peae690 •• oabeqa. 
14. l>Or ou • •oolbllJAa.de doa rtna. 
JS. Dor o• tnoha9ão d.aa aÍ'tfo111..,. 

'ª'ª· ~;: ~g~ ~~ s::!:&~is::;. m;::u~::. 
voa. 

ia. &hoQmatlamo as-ado oa obro 
a.Joo. 

19. Antmta. 
20. DebUtda.d.e DOn'O•a. 

· Peçam a este Homem~ 
lhes leia a Vi~a 

O .~E:J PODER EXTRAORO/llA~IO 

LER AS YIDAS HUMANAS, SEJA 1 
QUE DISTANCIA FOR, ASSOMSRI 
TODOS AQUELES QUE LHE ES· 

CREYi• 
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ALEMA1\'ffA, RUSSIA,' l/\'OLATER.RA. 

No banquete da · Sala Branca•, por occasião 
do casamento da filha de GuiM1ermc ll,- ban
quete que foi uma edição viva do almanaque 

de Gotha-, tres sooeranos 
europeus, ároitros dos dts
tinos do mundo, o impera· 
dor da Alemanha, o impe· 
rador da Russia e o rei da 
Inglaterra ergueram ao 
Chamragne a sua taça, fa
zendo vvtos para que o amor 
da humanidade, o mais belo 
de todos os amores, incen

deie para lodo o sempreocoração frio aos reis. 
Se os monarcas fossem mais alguma coisa do 
que simbolos vivos de insliluições politicas; 
se os seus votos pessoaes represei lassem de 
facto o voto coletivo e formidavcl das nações, 
-a Europa, depois do banquele da •Sala Uran
ca•, podia adormecer tranquila. Ter·SC-hia 
disso l vido no 
Veave·Clirnot 
doirado de 'tres 
taç~s a triplice 
ameaça do perigo 
saxão, do perigo 
germanico e do 
perigoslavo. Não 
sucede, porém, 
a;sim. O brinde dos Ires soberanos foi apenas 
um inofensivo toas! de lamilia, uma formula 
cordeai sem consequencias, c-iníeli2mente 
sem o poder de de rogar as leis inflexiveis que 
regem o destino dos povos. 

INQUILINOS CONTRA SéNffOR.IOS.
,lfantem-s:t a situação /e11sa determinada pelas 
uigencias crescentes dos proprielarios. li 

Do começo da execução da lei da contribui
ção predial, resultou um conflito enlre pro
prielarios e inquilinos. Procura-se encontrar 
nma solução para esse conflito. As fórmu las 
propostas no ultimo cornicio vão desde a 1 

evangelisação á resistencia passiva em mas· 
sa, até ao recurso da resistencia ativ:i e revo
lucionaria; os mais moderados limitam-se a 
apelar para uma acção pronta e energica do 
governo. Mas não é facil vêr como 'essa ação 
possa eficazmente exerce·r-se. Em priucipio, 
ambos leem razão: o inquilino e o senhorio. 

Por um lado, a pro

~ 
~ 

priedade tem um va
lor,-e esse valor es
tá sugeito á lei da 
oferta e da procura. 
Por outro lado, ao ci · 
dadão é concedido 
implicilamente o di
reito á habitação.
visto que cáe sob a 
sanção penal se a não 

tivér. O Estado empurra o senhorio; o senhorio I 
empurra. o inquilino; e o inquilino, que não 
tem a quem empurrar, ou paga para ter c'sa, li 
ou se d~cide a não a ter por não poder pagai-a, 
-e é preso por vadio. 
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PROPRIEDADE l/TERARIA.- A11111tcia
se a rapfria publicação tie um derreto de pro
teção á literilf11ra r á arte 1u1cio11a/. 

A queslão da propriedade !iteraria e artisti
ca, lucidamente posta pelo dr. Augusto de 
Castro na sua conferencia do Teatro Nacional, 

resume·se no seguinte:- A 
nossa adesão, sem res1rições, 
a Iodas as clau:;ulas da con· 

.. • .. -1('·· .··~·. ·1··. venção de B<rlim, em 1911, 
desacompanhada como foi 
de uma remodelação da le
gislação interna soore o as
sunto, prc:.tegeu os autores 
eslrangeiros, - mas deixou 
sem proteção os portugue
zes. Quer dizer: os autores 
nacionaes ficaram, em Por

tu1tal, em condições de manifesta inferioridrde 
relativamenle aos aU1ores estrangeiros. No ges
to nobre mas cégo, da nossa adesão ao afo 
fundame~tal de Berne,- démos tudo, e nada 
recebem"s em troca. Devia 
ter-se começado pelo princi· 
pio: por fazer uma lei de pro- 1 
priedade lileraria que definis- ' 
se juridicamente os direitos 
dos homens de letras em Por· ~ 
tugal, e da qual derivaria, na- '! 
turalmente, o g-esto interna-
cional da adesão. Mas come-
çou-se pelo fim: por dar, em 
Portugal, ª"s autores e artislas 
estrangeiros, uma proteção que ainda nãc; ti
nham os nacionaes. Emfim. - podia não se ler 
começado por coisa nenhuma. i 

POMBAL E OS SINOS. 

Vão fundir·se os sinos dos conventos de Por
lugal para haver bronze para a estatua do gran
de marquez. Vozes cristalinas, que lilintavam 
em matinadas pela nevoa dos vales, que agila
vam d'alegria o ar doirado das manhãs, que 
carrilhavam sono-
ramente pelas que
b r a d as fragosas 
dos montes; vozes 
que do alto dos 
ca m panarios fa
ziam mover lon
gas l e o ri as de 
monges; vozes de 
alarme 11a guerra, 
de ternura na paz; 
vozes de saudade 
e de triunfo, de alegria e dor, de vida e de 
morle,- os velhos sinos dos conventos, que vão 
desaparecer para sempre, não hão-de emudecer 
de todo: a sua voz ouvir-se-ha ainda, no confu
so rumor da vozdosseculos, na eloquencia mu 
da e insensivel das estatuas, proclamando o no
me de um dos pouco• homens que souberam 
ser homens em Portugal . 

j <: LIO 0AN'rAS. 

/lustrações de Jlfa1111el Oustavo. 



.,. 
MULHERES! • • • 

-Creia isto que lhe digo! As mulheres, meu pobre 
inexperiente, são mais complicadas e obscuras de 
que o Apoc:lipse e sinceramente julgo que nenhum 
sagaz analista conseguiu perscrutar 3.inda, com rigor 
e verdade, a sua psicologia subtil e difícil. A perso
nalidade feminina desdobra-se em multiplices perso
nalidades que escapam á oJservação das inteligencias 
mais arguias: e eis porqu~ me parece impossível li· 
xar uma lurninosa e precisa imagem moral e senti· 
mental d'esse indecilravel sêr a que a sociabilidade 
mundana deve a melhor parte do seu encanto e a 
vida consciente Ioda a sua graça, toda a sua beleza e 
toda a sua ternura. Oh! eu conheço-as!. .. 

fumando languidarnenle á sombra refrigerante e 
doce das arvores do p1rque, Alberto fazia a Manuel, 
na suavidade da tarde que do alto descia com a leveza 
de uma flor de aragem e de luz que se desfolhasse, 
um facil e jovial curso de amor comparado. Tinha che
gado agosto com as suas rutilantes manhãs e as suas 
abrazadoras calmas. Na estancia termal em que am-

bas veraneavam o calor escalda'ª· Logo ao romper 
d'alva, o sol erguia· se por detraz das montanhas núas 
de verdura, radiante e vermelho como uma fogueira, 
dourando as nítidas perspelivas. Um azul desmaiado 
e puro resplandecia sem a m1iS tenue mancha de nu
vem que o maculas~e. A crueza da claridade feria a 
vista. 

Depois do almoço, os aquistas, de rosto afogueado, 
procuravam anciosamente, para o grato repouso de 
algumas horas, M inefaveis espessuras, a fresquidão 
aromatica das folhagens aveludadas, onde ouvissem, 
como n'urn sonho, as canções idi1icas, a musica flu· 

luante da agua que das fontes caía e embalava, no 
seu dormente murmurio, a solidão ambiente : e o 
quieto recanto da mata e dos jardins floridos an ima-
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va-se então de movimento e alegria. Instante suave 
de descanço e de saudade! Entre as arvores musgosas 
que derrqmavam consolação e frescura e que os !es
tões de rosas engrinalfavam n' uma pompa nupcial, 
alvejavam as ligeiras flanelas, os brancos lustões, as 
cassas e as sêdas que a mais branda vi ração fazia en
rugar. Lindos e puros perfis de adolescentes, que 
traziam a abrir, pela primeira vez, dentro do peito o 
lírio misterioso do amor, recortavam-se delicada· 
mente na vaga luminosidade das penumbras discre
tas: no ar imovel e quente sub ia o confuso rumor 
dos risos e das conversas. 

- Medite você nc. caso singu lar de Luiz! - excla
mou Alberto, soprando á brisa uma baforada de 
fumo. 

-Pois Lu iz tem na sua vida algum caso sensacio
naP-interrogou Manuel surpreendido. 

-Certamente! ... E saiba que não é nada vulgar. 
Eu lh'o conto, para sua instrução e para seu de
leite ... 

A' volta d'eles, dir-se-ia ler-se transformado, de re· 
pente, em realidade viva um quadro galaute de Wat· 
teau. A' beira do lago do jardim, como oulr'ora em 
Versailles, embarcava-se para Cylhera em barcos tol· 
dados: mulheres de linha plastica tão bela e harmo· 
niosa comú as da Orecia antiga, mergulhavam na 
agua as mãos de pele fina e rosada, arripiando-se de 
frio e sorrindo indolentemente, n'um riso claro que 
lhes enchia as faces de cov~s. Pelos bancos de cor
tiça do parque, o flirt zumbindo como uma inquieta 
abelha d'oiro, deixava cair as rosas do rnadrigal nos 
regaços amorosos e desejados. Por a lamedas e ruas 
arcadas rangiam os selins . Errava na atmosfera li1n· 
pida nm chtiro sensual de feuos cortados, de relvas 
novas e de terra molhada. 

- Bem sei !-continuou Alberto. Vae dizer-me que 
Luiz lhe parece um homem sem h istoria lírica ou 
dramalica e sem interesse de emoção ou de inteli
gencia. Note, porém, que apesar da sua jovialidade, 
do seu constante humorismo que o póde fazer julj!'ar 



como cinico, das suas boas côres, da rigida irnptca
bilidade da sua e legancia, Luiz é um romantico. Nin
guem o dirá, com efeilo, porque nem a palidez nem 
uma tristeza enigmatica que tanto seduz as mulheres, 
lhe imprimem destaque. ~las é um romantico, dil(O
lb'o cu! De resto, a palidez e a melancolía nos ho· 
m•ns fortemente apaixonados apenas se comprccn
Jiam n'aquclas noites sobresaltadas e violentas cm 
'"' os poetas usavam cabeleira emaranhada nas rc
prtscntações do Ernani e vestiam os celebres cole
tts vumelhos, que causavam lebre a madame de Oi
rardin ... 

Houve um momento de pausa, em que Alberto pa
rrceu concentrar-se, para melhor recordar. Manuel 
~reia, com impacitncin, nas mãos nervosas. :\S luvas 
dt fio de fscocia. 

- Vc.cê conhece 
1laria Clara, não é 
ttrd~dc?- pergun · 
!ou Alberto, reatan
do o dialoj!'O inter
rompido. Toda a 
~•nle a conhece!. .. 
E' uma rapariga de 
zrandcs olhos ne
lTOs e meditativos, 
a quem Julião cha
,ava ironicamente 
- um critico de 
saias, de certo pela 
ma irnpassibilida
dt, pelri sua frieza 
• pela penetração 
lJ sua vivacidade 
o!clctual. Nunca 
.. •uvt, na realida-
1e, calor de como· 
.io que lhe lundis
;1 • sua lt>rl(alhada 
·cida e a secura do 
)tu sarcttsmo. Pois 
luiz teve por ela 

113 paixão prolun
.1 e absorvente, 
. to ltvou a abdi
cu da propria in
dividualidade e do 
?ro p ri o orgulho, 
;1h•ez pam mais 
docilmcnte se sub
'1ltter aos caprichos 
la sua deusa cruel 
~ ironici". Seguia-a 
·1ra toda a parte, 
~,. \'Ontade, com e,, 
< llo quasi religio· 
iodt quem seguis
stos passos de uma 
divindade desdenhoso, devorado pelo ciume e cada 
•tz mais preso a uma adoração de que não 1>c.dia 
ibtrt3MC. 

F elo? 
Ela obrigava o a humilhações odiosas, de certo 

m faur sentir á côrte gentil que a acompanhava a 
""indiferença por aquele ingenuo rapaz, e a sua 
· perioridade! Este desdcm sobreexcitou cm Luit 
·"' orgulho que n'ele parecia adormecido. Um din, 
por dignid1de e por vergonha, redimiu-se da sua es· 
cravidão. E, para que o sen neto adquirisse maior cs· 
pltndor, cnsou-se ! 

Tolice! ... 
-Evidentemente. Se Luiz fosse um psicologo, de 

mio não li1raria o seu drstino ao de uma mulher que 
ti· podia lazer feliz, porque a não amava. O casa· 
:i1nto é sempre uma coisa séria; e para Luiz foi, 
1ptnas, um desforço e derivou de um amúo. Mas, 
•mtim, casou-se e sucedeu o que eu pensava. A vida 
conjuga l do meu amigo foi uma tristeza constante, 
um inferno. Não houve n'ela nem sequer a embria· 
gutz dos primeiros mezes de noivado. Suspeitando-

li 
se traída na sua confiança, a esposa recriminava-o 
com ardor, amarl(ltrava·o. A infelicidade tornou Luit. 
violento e agressivo. Repelia com brutalidade as in
jurias da mulher, procurava nn rua a tranquilidade 
que a sua casa lhe não oferecia e um romantismo 
doentio fel-o pensar no suicídio como a suprema re
denção. Ora, por umi coincidencia notavel, Tereza, 
a mulher de Luiz, tinha frequentado o colegio com 
Maria Clara. 

-Diabo! Começa o drama!. .. - inle•rompeu Ma
nuel. 

- Começa o drama, na verdtede, mas você, meu 
caro, não poderá vêr com antecipação o seu bizarro 
desfecho. 

Tereu e Maria Clara encontraram ·se em casa de 
uma hmilia das relações de ambas, depois de longos 

•nos de separação 
e reviveram as ho
ras distantes do seu 
.ilcto de outr'ora. 
foi ahi que Tereza 
contou á amiga n 
historia do seu casa
mento-d'esse casa· 
mento que não lôra 
p3ra el2 o Palacio 
da Ventura, que !cm 
por\1s de oiro. 

- Pois não vives 
contente?-pergun
tou Maria Clara. 

- Eu, lilha?-res· 
pondeu Tere?a. Vês 
no meu rosto sinaes 
de contentamento? 
Juizo tiveste tu, que 
te não prendeste, 
que te não deixaste 
iludir pelos homens, 
que soubeste con-
servar a tua bela li
berdade! 

N'esta altura da 
mtrrativa, que bn· 

\., interess:iva f\\anucl, uma senhora 
nova veio procurar Alberto para jo· 
gar o le1111is. Os jardins transborda
vam de multidão elegante, sob o sol 
!uivo que 1res1>assavn as fclhageus 
111osaic::ando a nrein branca de move
diças manchas de luz esverdeada. 
Aloerto negou se, cc;m uma desculpa: 

- Não posso! Estou tratando, corn 
este amigo, de negocios importantes. 

fia ameaçou-o com a raq11rllr, ex-
clamando: 

-Naturalmente conspiram! 
- De certo, de certo. E conspira-

mos sabe contra quem? 
- Ora! Contra os poderes publicos ... 
-Não, minha senhora. Conspiramos contra as 11111-

lher~s ! Queremos unicomente que os homens pro
clamem a sui maior edade. Aqui está uma pequeni
na revelação da campanha altruísta que vamc.s ferir. 

fia afastou-se, rindo: e Alberto, quebrando a cinta 
do charuto no encosto do banco, proseguiu: 

Tereza e C lara avívararn a sua csquec ida simpa
tia e tornnrnm-sc inseparavcis. 

· - Com o consentimento de Luil? 
-Não t Luiz, n'esse momento, viajava para socc· 

gar a exaltação do seu infortunio. Tcrcza odiava-o, 
e calcule o que ela diria a Maria Clara! Apresen
tou-se-lhe como a resignada vitima de um homem sem 
sensibilidade que a martirisava por prazer, exagerou 
no seu odio o sofrimento que a pungia, revelou as 
suas discordias n1'is intimas, :i ferocidade do carras
co que se comprazia com a sua dôr. 

-E Maria Clara? 
- Espere, homem! Olhe que me faz pe?rder o fio 

d1 his!oria ... Pouco depois de Luiz re(!!'ressar da 
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sua vi.agem, Tereza adoeceu e nunca mais se lev•n· 
tou do leito, morrendo por um outono soluçante, 
ao cai r das folhas. Piedosamente Luiz, minado pelo 
remorso, fez plantar sobre o seu tumulo urna roseira 
de toucar que pelas louras primaveras se cobre de 
rosas, como se a alma da me.ria renascesse 1 Mas Te
reza, antes de morrer, escrev .. u uma longa carta a 
M~ria Clara. Sabendo-se irremediavelmente perdida, 
aceitava a morte com juoilo. Leitora de folhetins e 
de romances de enredos lugubres e inverosímeis, 
Tereza dizia n'essa carta que só a morte era sufi· 
cientemente forte para arromtar, com o seu braço 
descarnado, as portas do seu ca1iveiro e arrancai-a 
ao verdugo. E terminou pedindo a Maria Clara que 
a vingasse. 

-E vingou? 
- Vingou! Maria Clara, passado um ano, era a 

amante de Luiz ! Entregou-se-lhe absolutamente pura! 
E quer saber? Ainda hoje se amam, com loucura, 
com delírio! 

- Eis o absurdo! 
- Sim! Mas as mu· 

lheres sã o absurdas. 
Não lh'o dizia eu ha 
pouco? 

- Como foi, então, 
que a antiga indiferen· "' ;• 
ca de Maria Clara por 1 )!' '~ ~ 
Luiz se transmudou em "'-1 
exaltado, inconsiderado ~ r)/ 
amor? t) 

- Pois vae vêr ! ... 
Como o meu amigo, 
lambem eu extranhei a i 
solução d'eslé conflito. 
Se Maria Claraoutr'ora, 

1 quando livremente po· 
dia amar Luiz, o suo ... 

1 meteu a todas as abje· 
ções, seria natural que 

1 
ela, querendo vingar a , 
amiga, redobrasse de 

1 

crueldade. No emtanto, 
recebeu-o no seu leito 

, virginal pouco tempo 

1 

depois da morte de Te· 
reza, deu-lhe tudo o que 
uma mulher póde ofere

l cer ao homem par a 
quem vive - o seu futu· 

1 

ro, a sua dignidade, o 
seu destino, sacrifican
do-se por ele com uma 
abnegação incompara
vel, saltou por cima de 
todos os preconceitos e 
de todos os convencio· 
nalismos sociaes, e para que ficasse absolutamente 
oerdida no conceito do mundo, levou o c2pricho a 
fazer publicameme gala da sua queda . 

- E' pitoresco!-comentou Manuel. 
-Não! E' humano!-replicou Alberto. Quiz escla· 

recer este caso de nebulosa psicologia e enttndi-me 
com Lui z, ainda n'um período em que o sru amor 
por Maria Clara não tinha a intensidade atual. Por· 
que o que caracterisa este amor é que, quanto mais 
ele dura, mais se exacerba. Luiz contou-me tudo, 
negligentemente e com uma verve, uma vaidade sa
tisfeita que me impl'essionaram. Mezes depois da sua 
viuvez encontrou Maria Clara n'um baile ... N'urn 
baile? ... Não estou bem certo nem o local do en· 
confro importa. Mas encontraram-se e trocaram 
frios e palidos cumprimentos. Ourante toda a noite, 
Maria Clara seguiu-o com os olhos, desvairadamen
te, com uma febre e uma teimosia que Luiz julgou 
ser a revivescencia de um rancor secreto ou da sar
castica indiferença de outras époc•s. Mas, n'um dado 
instante, Maria Clara aproxirnando-<e d'ele, disse· 
lhe em tom sacudido e nervoso que precisava falar· 
lhe. Afastaram-se das curiosidades que os rodeiavam, 

e en1ão Maria Clara, tirando do seio uma carta-a 
carta de Tereza-entregou· lh'a em silencio. Luiz 
abriu-a e leu·a n'uma tremura. Ao acabar a leitura, 
contrito, arrependido, dobrou-a e devolveu·a á sua 
acus1dora. 

- E' verdade tudo o que ahi está escrito?-per· 
guntou ela. 

- E' !-declarou Luiz com firmeza. Minha pobre 
mulher, na realidade, foi desgraçada. No emtanto ... 

-No emtanto quê?! ..• - interrogou Maria Clara. 
- Eu não podia fazer a felicidade de Tereza, por· 

que a não amava! Entre mim e ela interpunha-se 
continuamente uma Outra imagem, que nos separa· 
va sem piedade! .. 

-E essa imagem? ... - inquiriu Maria Clara com 
uma voz que não passou despercebida a Luiz. 

Ele hesitou na sua confissão. 
- Quem era? - pediu Clara com um brilho no 

olhar. 
-Para que dizer·lh'o? 

Já fui suficientemente 
castigado! E' melhor 
que nos separemos co
mo inimigos, afogando 
na alma os sonhos mor· 
tos! ... 

- Pois era eu?- acu· 
diu Maria Clara n'um 
transporte. 

E atirou-se-lhe aos 
braços, beijando-o fu· 
riosamente. 

- Que anomalia !J
bradou Manuel. 

- Será! Mas é a ver· 
dade. 

E deitando fóra a pon· 
ta do charuto. 

- Contou-me L ui z 
que Maria Clara, já em 
plenas e perturbantes 
nupcias d'amor clan· 
destino lhe foz, certa 
noite, esta revelação ex· 
lraordinaria :- começá
ra a amai-o, a desejai-o 
com l'lucura, com vo· 
luptuosidade, n'uma re· 
nuncia de toda a sua 
vontade, quando conh<
ceu a grosseria com que 
ele tratava Tereza! Uma 
outra mulher menos sin
gular e mais equilibra· 
da do que Maria Clara, 
leria horror por esse ho· 
mem, não é assim? Mas 

o coração humano é um ahismo cheio de sombras 
espessas, e é ao mesmo tempo uma mis::ria, meu 
amigo! Luiz não poude vencer pela docilidade, pela 
meiguice, pela pureza e pela ternura de um senti· 
mento purificado, a resistencia de Maria Clara: ven· 
ceu-a, porém, pela maldadd Eis po~que o Fatal fe· 
minino é uma esfinge de indecifravel sorriso! Apren· 
da! ... 

Levantaram-se, dirigindo-se para o córte de law11. 
le1111is onde se jogava com entu~iasmo. A tarde caía 
docemente, tocada do perfume que se exalava das 

• flores, como um incenso. Pelos ramos das arvores 
cantavam os ninhos inocentes. 
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- Sr. Alberto, digal- gritou a voz de uma jogado
ra. A batalha contra as mulheres vae começar des· 
de já? 

-Não, minha senhora!- respondeu Alberto, rindo. 
Afinal, perdoámos! ... 

-Quanta bondade! - murmurou ironicamente a 
mesma voz. 

E o jogo continuou, na beleza serena do dia que 
ia expirando n'um desmaio candido de luz. 

jo,\o GRAVE, 



Provo<'l\•1 incon•<'irnt~, 
Olhando d'AltC'I, (lllf'nminhl\, 
Sorrindo ironk"mf'ntA 
Nl\ ma) abertA boquinhn. 

EnvAltl&et·l~. J)('l'lU4'11", 
Quo ft\rto• rnolh·o• l(llHl • • 
M:•I <mtru airora Nn f'(·na 
E go•ru. ... mnfort'• lu•n11. 

Na rtna rnttl da ,141,_ 
Só ttn• \•i•tO rilt(I•. fl6n•11, 
\'a('i 1101.>«rb,._, dt·,.prMulifla, 
En,-uha Nn 1unrn• •.l'atnorrt, 

A toa ~ .. tn-la ' h·run•lft, 
C.Cto '~ f(•& htroin". 
llC'Ua1andn-tflo a JOC"unda 
Ou • ~la Pornarina. 

i~nfu~~~=~~ºii~-~~:t:~• 
}!, M'n\ prvOf'UJ)At'\r._ 
Entrai na imorutidiulf'! .•• 

Tão fa('ilmf>nl._., ftdqnirilla 
Que num qua1o1 1IA" pur t1d! . . , 
São 111i .. t4"rio• 4l't .. tA 'ida, 
Bt.•m m('lntil'iJ11R, atlnAH 

Só nA4> no• Hu4ln A Artf'I, 
~·um domluio fnl.-url'lnt1~, 
Ou<" •nbjuJtn 4,m l4>411~ n 1uu·t~. 
llhmo o rutlo, ou frnortu1t4•, 

J."01to moilt\IO 'IÔUU'Ol4~. 
lfas d'um 1>intor A'f'llinl, 
t-; 1\ Arte Onit>1>t.1•ntr 
rondo fnxu t@ lmurt1'). 

Vho J)OUOO A moc-ldRth•, 
E.um i'nhu~ rirofrt-1~"· 
:\Ínlf vh•(\ 0111~ (IU•rnMndt•1 
So um tlintor t\ huoi•Lnlitut. 

J.:~t• mimoflA ('OrnJlO•i('AO rol ín1o.11irAdA ªª lluat~ po(~tA, t<r. Cruz )lu~albA(>•o. pela obrtt; J>rima d~ Jo~(· Malbi'lut. fl · Pru,·ountt •• 
quadro a oleo qut a UuJiitrM('Ao• rfJU'utln& nA aiutll <'•J>• dt' lwjt'. }! .. ta fvlol:'r'afia n-p~~fmta um t~Jto da 1h>llif'i1>'"~ j11"Um,.it.•1u1 
de llalhGa, onde tuc.lo tambf'm ~ Arl4.'. \t'ndO·l'O o pando mt·"'trC' dt"('('r a {''ICAdR. dt hratos l\bertos, ao t-nt'c.iintro elo l'f'tl di .. h<"n 

do an1iJCO )las;-albit<'"" 
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Em AílGRA DO HEROISMO 
O desembarque e instalação dos presos politicos 

~:c~J~11~"~i~1'i::f1?,~iu~~i~: ~1!!~ ~~1~!;il~~i~~!i u3~\d:!0 ql~,\~:!i:;~~~~·,.;:n~~~.1Õs:,~~~t~~ !fi i~1n~;~;i·11x:õ e~~-.; 3~1\~if>~~~:,h~u'~·ii',a~ 
('••mitnJnnt('o ilo tfopor-ito n1ilitnr . 1ln.s p...,.~os JlOl iti("O!i- 3. O ~r. ~OYN'UndoT civil de Ang'l·4'. o ultimo (i dir('i to. com,, J!if. Art1r 
Jv,.(t '-''>& .l\1.·1~. l.t.)1.uw Uf: l.11 .. lluCMh """ ·\...t.bv \ Cl'\lf:-, t<r. l"mt.;i U:..:t-.v, m spohr dn .t.l111J1'Cia Ni1cionnl o l'r. llolo ÜlH11'r1•iro,r.i 
))itAo <lo porto. uttll\•essnndo n )lrn('u dn. Ue.!itltm'n9-'\0 depois do ~esom\>l)~·que dos prNJOiJ_., A Cgeol tu d'infanturht 2.l_liwl'ln•fo 

os pr<'.sos político!<'!, caboli o 'JOldn<los1 <lo caos dn }'igucirinba JHll't\ o Cth1t<ilo do S. Jo:\o Bittista. 

O desembarque dos presos poli t icos fez
se de madrugada, tendo sido os oficiaes con-

duzidos em automoveis para a antiga casa 
dos tenentes governadores arvorada em pri· 
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p r.- .. ti•lo 11(. S. Joilo Hnti'lll Nn \ nJa,<Tll 1ln lff'roi .. mo: Xo tut11Ja."l·ntl" \1\0 imliciUlho; C"Olll o n.6 l n prisão do ~r. dr. J_,ouwliu.\ 111 Fri:it••~.:? o c-un1·ro •lo• rnuduh(liro<;, onrl4' "'"t~\1 u Uungunhnna; 
!J ll 11ri."il\o 110~ ch·i~: 4 " •lo-. "'"r"'1•nto .. , 1·RbO.i; e 1-0ldatloM, 01·upanJo vs sargentos n 1mrt4~ 1lv 4••litkiu dl! que M• ,.64.'m tH jatnt.'hll•i t. o. c.lus oficiae!l. 



são e os sargentos, cabos, soldados, ma
rinheiros e civis, levados por escoltas do 
25 d'infantaria até á fortaleza de S. João Ba
tista. Foi nomeado um d.retor para o forte, 
que ficou sob o regímen das casas de re · 
clusã0, sendo só permitidas as vis i tas aos 
domin~os e não podendo os presos rece-

ber a correspondencia fechada. O tribu
na 1 funcionará na fortaleza, devendo 
começar os julgamentos logo que esteja 
concluída em Lisboa a investigação a 
todos os factos que se relac ionem com 
o abortado movimento de 27 de abril ul
timo. 

1, Palacio do~ anti,:cotri f(ln('ntet1 go,•ernadOT('R do Angra, om cujo ultimo nndnr eRtào <>& quA.tro ofidtte! impJiendos; no •et1ruplot• 

:~. ~ ~od~br~~;t! {;~n~l:J~i~:· le 0in~,;à: ::e~~?,.. ~~J~a~~:~ .. e:.l! :Ío e;:!~~ ~!mt~n~;1~!; P~m~~·ief: Ól q~:,.i~"dto";o~~~~irG~ed:l~c! 
por dotr(l.z 3o ftJ>Os(!nto ocupado 1>clo isr. Soares .Andróa. A casa contigu.u "º p(\.lM,•io, do que 60 '6em duaft j1aneltts. é u que i-et· 
viu do ,Prisão & Afon~o VI-2. A Cbcolta. conduzindo os J>W!.808 ch,is o os ma.ri.nbeí.ros paru o C-lliteltl do $ . Jvi\v Bi.ti~ta. 1Cli~hh 
do diatllltO amador fotogrn.fico sr. Antonfo Jo&ó Leite, qoc gentilmont.o os em•iou no •SeeuJo• o á •Du.tra9lLo Pvrtugu.en1. por 

inte.-m~dio do nosso dediC1ldO corrt'&pondento, s.r. Alfredo do llndon'>ª· 
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Mais trabalhos expostos na Sociedade de Belas Artes 

1. ..::~tudo·. quA•lru n o1t>o 1lt .\1lri1tno C"o ... ta. 
2 • \miti~ . QUA•ll'O " nlf>O dt" Faria t )h1i ... -3. Fnttn ... r·•·lrn A oleo 1Jp .1n .. ~1 Rti'i.-4. 1 •:,·iwn. l•sto 1lf' o.. li lir• . •IUA · 

Jro ª oh.-o de D<l~"P~::1..~'~~r:d-;;-" ~:~~<l~";i~,~~·;jdJk.,:tt~:_ .. º,:'to \~::~ ~·~1':,'n~i~:li:-~V:ºd~(·.,~·,~~··;~ai~t-~~~o~ ~ ... t,.. l>a1ut: 
(.'lir-11(-1' dfl Renolit<l • 
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ESPI:NH:O 

Apesar dos assaltos furiosos do mar a 
praia de Espinho tem atrativos podero
sos. Aquela população laboriosa enga
lana dia a dia a sua terra, no bom dese
jo de ali chamar uma concorrencia que 
se delicia. dada a beleza natural do sitio 
e os seus puros ares. 

A par de belos estabelecimentos e de 
esplendidos • chalets• , as diversões au
mentam, havendo mesmo um grande 

6S'l 

entusiasmo em as fazer progredir. Ulti
mamente fundou-se ali um orfeon que 
conta grande numero de socios e que 
tem já dado provas de quanto se póde 
com boa vontade e com vocação. 

O grupo intitula-se Mocidade Alegre 
e é composto pelas meninas e rapazes 
das familias mais distintas da vila, que 
se proporcionam assim um passatempo 
agradavel e instrutivo. 



.,_ 

\ 1rna el4.'.rMnt4'1 •powuo11Jo 
•lf'aote cl'uu1n maquina fo· 
t .. grafü:" uo ("au>po ilas 

f'or1;llas . 

Terminaram por 
este ano as corri 
das de cavalos em 
Roma. A chuva im
pertinente que ala
gou o hipodromo 
•dei Pariol i • , on
de se disputava o 
•O mni um • , o 
maior dos premios, 
fez com que a Mo
da não tivesse um 
•grande dia• . 

A chuva evitou 
que a sensacional 
corrida não lan•
çasse, como nos 
anos anteriores, a 
•moda de verão• . 
As elcgantissimas 
damas que compa
receram no hipo
dromo, em vez de 
mostrarem as suas 
lindas e preciosas 
•toilettes• da esta
ção, acabadas de 
receber de Paris, 

, Londres e Berlim , 
1 ves ti am os seus 

,. 
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agazalhos e algu
mas, mais medro
sas do enfadonho 
temporal , até os 
seus im pe rmea
veis! No entanto, 
apareceram admi 
raveis • tailleurs., 
que as frequenta
doras •dei Parioli • 
in trep i damente 
expunham á chu
va impertinente 
que de quando em 
quando, visi tava o 
hipodromo, deses
perando o publi
co e, especialmen
te, as •sportmen ., 
pois o terreno ala
gadiço contraria
va os seus calcu
los e comprome
tia as mais funda
das esperanças de 
vitoria. 

Em conclusão 
e este é o acon-



l'urn ilu~tr~ 4fi•nu' Clll ioilett<.•• 
O hiJH>-

tecimento mundano que 
r.onYem registar- nem o 
• Omnium• conseguiu 
lançar a moda feminina 
propria d'esta deliciosa 
estação . . . Ião mal ini
ciada. 

A questão é grave, 
porque em Roma pou
cos espétaculos se avi
zinham capazes de subs
tituir o •Omnium., sob 
tal assunto de excecio-

-

(llt"g"íl11ti"""'ium 1l iri~imlu·:-;(' 1111ra 
chowo. 

nal importancia, para a 
aristocratica sociedade 
romana, a qual prima 
em evidenciar, a tempo, 
a sua requintada distin· 
ção e elegancia. 

O •Omnium• foi ga
nho pelo • Sígma• , es
plendido e pur-sangue 
de sir Rholand. 

O publico retirou-se 
aborrecido, porque a 
chuva o não deixou go-



o 
o 
o , 

sar o magnifico espétaculo sportivo . .. 
e mundano. 

Se o tempo amainar e a chuva se des
pedir.. . até outubro, a •moda de ve· 
rão• surgirá, triunfante e resplande-

uma grande desforra do pessimo dia do 
•Omnium• . 

As nossas fotografias reproduzem as
pétos das ultimas corridas de cavalos 
em Roma, assunto a que a • Ilustração 

1. \ '111 srrnpo 1h• • 1•11 Mllllt•·" r'il'Urt\111ln •lu hiptttlronio. 
:!. JliriKJ1ult"'•1· 1u~t'1' r1 l'•·•11i.c•• 

1CHelH~• lliun Pi1•tro !".11i ... 11 

;:ente, no proximo • concurso hipico • . 
As formosissimas damas patricias já 

se prepararam para tirar n'essa epoca 

Portugue:ta• já se referiu espeecialmente 
n'um dos seus numeros de tmarço ulti
mo. 
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l;m canto ri:tOrt'!iC'O dl"' Port1u:nl:. C"nu:('oiro fl n\f)•h'ÍN tle LeçA 1IQ Bnilio. 
Clldu,i du 1l1•tintu i"urngraJó ama1tor dv Porto, "'r. O•c-4'r \tuut.-iro 

\ 1o r•· a tura g1·ral ''º batalhão da '"'""i"tf'nl"ia f:at'olar no dia em que aüi .. titt ao juramento 11• b1'01loira 
na chhult tia Praia Cabo \"ente -



J."Sr. Ro~fri~o tll\ Coi.tA AhArei, rnrmft<'en· 
tic:o fülN·ido ffrn !.f} df' maio, em A:z.oia de 

l)aixo. 

As festas do 
trabalho em 
Santa Comba
Dão, tiveram o 
esplendor nas
cido da boa 
vontade de to· 
dos os mem
brosdas var ias 
assoc i ações 
operarias da 
local idade, que 
assim mostra
ram a discipli
na das suas or
ganisações e o 

2. Sr.ª ,.h .. on•h· · 111• ti• :si .. tf'lo. 
• autora do h .. Jo ,,uadro ·~th 

~': ~i~~ .. ~~~r:~!r. 0d~. ~:~x 
"11 H )1) 1 

·• l."m •111.fto da ft',ta do lra· 
haJho tm !'.anta Comba-Dão. 
Cli<'h' do dhitinto amador fo

toi:rafü.•o ,.,t. Jo~ df!i Lfomo11;1. 
r •. A tomi,.,,AO tln f'mJlN'$tftdOI 
tf'lt~afo J>O"tAtlt 1•U<'A~gAdA 
do 1 ratar tio~ inU.,N••1ttt'il df\ 

<'ln..,~. 

S. Gtn\>rRl 1r. l(l\teu"' Tornl\:t 11" l.A1·11 .. , a. 
comandante 1lA :t.• ilh·ido milit1•r, tl'h···iilo 

no Porto ~11\ :ll d~ u1 tiu. 

A numerosa 
classe dos en
carregados 
de estações 
telegrafo
postaes dele· 
gou represen
tantes seus ao 
parlamento, 
a fim de soli
citarem que 
seja introdu
zida na lei de 

6 espirito das 
g reivindicações dos 

da ordem. 
trabalhadores dentro 

27 de maio de 
1911 uma dis
posição que 
pe rmila o pa- , 
gamento dos 6 

dias de doença áqueles funcionarios, co- g 
mo sucede com os do quadro. 
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Portugal tem o culto das 
flôres. E' vêl-as debruçadas 

dos vasinhos nas mais humildes tra
peiras, á luz do sol, tratadas por 
mãos delicadas de mu lher. São os 
cravos rubros como bocas de sevi-
lhanas, as rosas de todos os tons, 

desde o 
rubro ao 
p a 1 i d O, 
evocando 
alegrias e 
melanco
licos pen
sam e n
tos. Tan
to se ama 
já a flór 
entre nós, 
:i u e L is
bo a viu, 
nos u 1 ti
mos dias 
de maio, 
as mon
tras dos 
eus esta

beleci -
me nt os 
heias de 

rosas; nas 
ar teiras 

dos em -
pregados 
comer-

iaes as 
rosastam· 
bem apa-

o 
o 

·---~-· º ~..-.. ~ 
o ~~~-= 

e 

• o 
o . 
o 

mes pareciam viver d'elas, que lhes 
davam, n'um emprestimo fugaz, um 
pouco da sua beleza; nos parques, 
enlevo das creancinhas que por lá 
correm nas fresquidões das tardes elas 
linharn o ar encantador e um nadinha 
grave que só se perturbava com o fremi 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
• o 
o 
o 

o 
o 
o 

..... 111111!!1111~,... .... --~ 

to da ara
gem. 

Por to
da a oar
te flores
cer :i m e 
perfuma
ram, fo
ram oen
can to da 
vista e de
liciadool· 
fato, de
ram á nos· 
sa capital 
com o 

urna mol
dura que 
se ac h ~ 
cheia de 
candidez 
e debele
za . 

ec eram, 
esbaten
do a ari
dez das 
cifras. O e r e d i t 
L yonnais 
teve o seu 
concurso 
de rosas; 
d'aíapou· 
co o Ban
co de Por· 
tugal imi
tou-o e, 
durante 
essa se

• • • o 

Um po
vo que 
a rn a as
sim as ro
sas é um 
bem defi
nido paiz 
de senti 
rn en taes 
ligados 
ás doçu
ras con
templati
v as da 
c ô r, a o 
enterne
cimento 
que se 
d es pren
de de to
das as flô· 
res e de 
todas as 
c r ean
ças. 

ººo o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

mana, a cidade tinha o .aspéto encantado 
d'um jardim, onde cada habitante capri
chasse em apresentar a melhor flór. 

Dentro dos automoveis, elas, as rosas 
de todos os tons, balanceavam-se nas •flu
tes• suspensas, passavam na galgada co

mo a acenarem-nos adeus; nas vitri• 
.~ nes entre as sedas, as joias, os perfu-

6SS 

Mas onde elas tiveram mais graça e 
mais realce foi nos seios das lindas mu
lheres que as arvoravam com amor e nos 
jardins engalanados, nos quaes as mãos 
dôces e femininas as iam colher na aza 
d'um capricho e n'uma ternura por 
cada urna d'elas. • 



ARTISTAS 

O escu ltor Diogo de Ma
cedo, cujos trabalhos leem 
merecido da critica as mais 
justas palavras, é um dos 
novos que ha de progre
dir porque se revelou um 
verdadeiro temperamento 
artístico desde os seus pri
meiros trabalhos. 

Dispondo d'uma larga 
observação, tendo muito 
educado o sentimento, sa-

bendo vêr e es e o 1 h endo 
com amor osassuntos, exe
cuta os seus trabalhos co
mo poucos da sua escola 
e isso tem-no leito desta
car no meio artístico. 

Das suas obras, já nu
merosas, marcam-se, en
tre outras, o •Busto de 

PORTLJGLJEZES 

creança•, que é u~ mimo. 
e aquela expressiva •Ca
beça de estudo., que é 
uma definição feita no 
barro. 

A •fonte da Saudade>, 
a que deu todos os seus 
cuidados, é outro traba
lho digno de nota, que 
tem alguma coisa de ori
ginal e é de uma execução 
perfeitíssima. 

O seu processo e a ma
neira como o cultiva, o 
intenso carinho com que 
move os assuntos, torna
ram-no uma esperança 
muito brilhante no mun
do da arte em que tão ar· 
rojadamente entrou e se 
distinguiu. 

J. O 4•"!('nltor 11111•t11u(•1e ... r. J.Huaco de )t11c•l•cl11 R A ~ J"onl c• iln SuuclH•l1• .,. (,;1•<111uil"•, trl,h1tlho 110 1.1 •C'nhur 
... r . l>iugo 1h• MfH•4"do. 
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Percorreram os estu
dantes as seguintes lo
calidades: Portimão, 
Praia da Rocha, Alvôr, 
Caldas de Monchique, 
M onchique, Faro, Ou
tão, \ ila Real de Santo 
Antonio e Aiamente, no 
paiz visinho. 

Foram recebidos es
plendidamente em toda 
a parte tendo sido acom
panhados pe l o ilustre 
professor d'aquele liceu 
sr. Eduardo Andréa. 

A Assoc1açiio Esco 
lar Liceu Pedro Nu
nes realisou uma ex
cursão ao Algarve 
nà qual tomaram par
te as turmas da seti
ma classe de letras e 
ciencias. 

1. Al~n" n('Ur'l>iOni.atas em Ah-Or no m.-io da J)-llJ•ul•('AO dê J>e~itadores.-1Clichf'"' ,Jo ~r. Colritrl da Cn1z 
di11tiDto •1oaJor (otografico. --t. \!ma p•rapm na t''"'"'da Je llonehiqae quando iam a C"Aminbo 1lf'I Por· 

tiwl~.-a O alm()("O fm Aiau1ont('. 
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VIDA COLONIAL 
OPERAÇÕES MILITARES EM ANGOLA 

1 

O .;oH•nt••lur da I .nnde ... r. \;tra l ta ... h1111lo Nn <"•tnl• om o tt-nf'nte Pire.-. quatirlo i" " f "'' 

dfl (,;11.,11•11~ t••ra '\inpr a mon.f' Jo alh·n-111 Jo .. Jo1u1uim 1loi. ~an1011 e do~ -.oltJa•fo" in•li~n•• \if1. 
ma 1l'uma rt•b<-Hào do gie:ntiu. Çlidu• tlv di•tituo foto'1'afu amatlor ... r. Lui& Couuubo 

A IS.• companhia indigena aquartelada 
em Loanda. recebeu instrução rapida· 

mente e poz-se em marcha para o Congo, 
a fim de se incorporar na coluna de ope-

O Jto\tn1t11lor ~··r•l 1 e o go,ernailordo Cm1Ko 'l ""'"o f'h,·fe 110 e ... tado-maior 3 Jlanau1ln ,..,i 11t" 1'. 
C:UIUJl"-llhi• indi.:t•na •11t1•rtt-lada em Lu8-nd• o •illf! ·•··1,ni .. ··~ h'•·~l~r in&tmçào '>t'j."Uiu. para o ·li•tnuo •lo Co1 

JO a ~l\C'UUtrfU'•~ t'UlU a COi una Je Q('Upa~ito. C íc•h1~ llO Jiat intO futo:n-fo amMfor ~.r. Jo' . 0r'fl~oriu 
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rações que 
vae, com 
uma secção 
d 'artilharia, 
do comando 
do ten e nte 
coronel sr. 
Manuel José 
Ferreira dos 
Santos, vin
g ar a morte 
do alfer es 
José Joa
quim dos 
Santos e de 
treze solda
dos indige
nas mass a
crad o s em 
Camalang a, 2 

na L u n da. 
Fazem par 

te d'esta co
lunaotenen· 
te sr. Nico-
1 a u Lopes 
Perdigão e 
a l feres sr. 
Pena, que 
foram os ins-
1 r u t ore S · 
d'essa com· 
panhia de 
indigenas, a 
qual está es
P 1 e n d ida
mente ades 
Irada. No 
A mbrizete 
encon 1 rar-

:?. li1"I'º •li' •Hn:t:uto .. ''" J' . ' t"fUllJH\nhia tlf' inf•UU•riR i otli ,,::MU•. ••annrt~'"d" ~10 1.oan•lft. Stonl ft1lu": t. ~ar~t·nl• ' 
Doul• t.•• "'*1')."t'Uto .. ll1•i..:ro ;, P~n·ira4 !-:tu )"'.: :t.•• -~~1:nto'I Jo-1·111"u ft: • e Un-;eorio :i . • \ <"om1uu1hi1t t.1>'l!'u•lo to i.cn 

•·m (1ua•tr"•lo. 



se-ha com outras forças que já estão 
a caminho, a fim de se iniciarem as 

J. C'oluno d(' O<'UJlH\'AI• (to ("011.co: A1' tl"OJHU• 11m d('seun~'fl, 
:4 •• \ cohmu 11 m•n1m\·:)Q 1w t lil'o'tr--ito 110 ('011.:0. 

t'lidl~?> tio 11i .. tinto fütol{rnfo tunaJor f' t;-:rcg:uriu• 
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mio montando o seu be
lo cavalo • Vulcano• ; o 
segundo pertenceu á sr." 
D. Maria do Carmo Reis 
na egua • flarette• o ter
ceiro ainda á sr.ª D . Ma
ria Godinho, no cavalo 
•Dartmoor• e o quarto 
á sr.• D. Maria Manuela 
da Cunha Menezes mon
tada no seu cavalo • Ca
nario• . 

foi esta uma das mais 
belas tardes do concu r 
so no esplendido hipo
d1 orno de Palha vã. 

se inscreveram para essa 
prova que resultou ma
gnifica e ~em incidentes. 

fizeram-se excelentes 
percursos que entusias
maram o publico pois é 
um dos mais belos espe
taculos vêr sobre um for
moso animal na carreira 
uma gentil e destemida 
mulher anciosa de ganhar 
uma vitoria. 

Os resultados oficiae::. 
d'esse exercício Ião dis
putado foram os seguin
tes: 

Mademoiselle Godinho 
ganhou o primeiro pre-

Um dos grandes atrali
vos do Concurso Hípico 
foi a prova das amazo
nas. 

Encheram-se as galerias; 
as mais belas mu lheres 
foram vêr esse exercício 
todo de arrojo e elegan
cia em que outras senho
ras tomaram parte. 

Discípulas dos primei
ros professores d' equita
ção, que entre nós tem 
feito notaveis progressos, 

" ' 

1. A t':tm;nho ({l\l'l t1·ihu11n ... --2. O tenente frnncf>z J:dm4' dn C"o,.t11 na npnh~ntl\~do tio ,.pn c :wAlo. 
lJ. O çn11illlo ,.r. )IWtin~ df' LmH\ 1m aiu·~~NHA~·i'\o dd ""n ("lWA lo Hejn?<t'l -~. Diontc dll"' tribu1u•lli. 

1Cli<>h<-~ de ]3('noli('I{ 



L l'1r1 .. ntw. p<•lo Nn11l•• to~lmont•, do tN\c•11t1• ,.r, .fora <lP C11nnlhô--2"· \,,"10 fj"ltn, 1u•lu ciwalro 
Onnthoito· do tP1wnh' .tor. CMu•I Hl1wiro. 

S. l'm •oito. )H"lO ('A\'ttlh 011li•to montndn )•c•J,, l\ltt•rcs n. Lub: l"ttl'c>.~ 4. l'm 11ttlto. J•i•lo C!ft,-a]o, 
110 t('n~11l1· .. r .. Hij,;'ino Bsrarn. 

;,. O c•ft\Alo \rio .. a . ,Jt, IH14'llU· .. r. Juliu d'Oll\Nra. n"um •alto. U. t:m "'thu. tu·l1• . to'luretr'"' • 
do ~ªJ•itA,, .. r .. \n•l.ré R4."i"'. 
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. .... - ..... _-,...._ . . _.._, 
·.:_. . 2. .:..::-9:~~ ~ -. - ··<. _._ .. 

L ~r.• ll. 'l11ri11 Oo.liulu~ no ...... , .-anilo \·uh·rmo • c1ue o1Jte,·• n 1.• prt11nio. 
:t. 'r.• J) • .).loriit 1lu l'nnno Uei"' na •'lorNte~l. ~r.• J), llaria O(Hlinho no .})artiuoor1 

4 ... , .• n. ll•ria lh01u11 .. dA Cuuha .lfN,f"Xf' .. no Pc,i.I [.,, •• 
.•. \.. 11irn•x.on•' t·on<"orn·utc.?> no hipo•lrumo ont~ .. da 11ru\ft ~10 concu~o. C.."li('lu.•~ •le :S.noli.,·1 
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'Jii~~ ·~ 
O chefe do Estado assistiu a 

i algumas das mais nolaveis provas do 
concu~so hípico, felicitando alguns dos 
cavaleiros. gue se distinguiram n'es
ses exerc1c1os notavelmente executa

O c:b(•fr do FsU.· 
do, com o mini~· 
tro <lR j.,."\1('rru, nl\ 
sua tribunn. do 

hiJ)odromo. 

~Cli.ehé111 B.-noliel! 

as apresen
tações de 
cavaleiros e 
amazonas 
em numero 
superior ao 
dos passa
dos concur
sos. 

dos. 
De ano para a·no 

tem-se ido desenvol
vendo o gosto pela equi· 
!ação e isso claramente 
ficou comprovado com 

O tapitão ~r. •·r•11C' •""' 
Lu~1i::nan •l'.,J!t"'\f.'•lo 

uhando. 
t\() IU~U NWnJo .\ht>Hr~. 

"'tCJ dia do Grfl.n1l~ t-->r;·mio 
do Lishott, 

que dísputf•U. 

~ Um eJ>tolh<>: A ·Don')uola d('. Lit-1)0"•· F1-tt\ snlt-0 foi ('ll1111il' de di~cut-""'º 1mhrC1 OH eavAh•irofl Jtt·~. Ltt. .. ignum 4• ~t•hll<õtilio d,. 
Cunha. que tinl11u1~ d1,.rntado o Ornodf. Premio de Lhihon e c1ne o jm·i rh11 Jurou \)(~:rt('nee1· no ui limo, pn·u\n1H1v• .. u quo o 

i<'ll ('IWfllO nào melN't\ º"' 1>éi u'ag-m~ lluouilo do .solt.v, v CJUil 111ori1i m()tivo 1uu'" n sua de~.rutu. 

(1)1 



UM CRIME SENSACIONAL EM MADRID 

ll•nt 1 1.t•• ' "• ·b ·7; ttlha do ea1•lt \11 
"";111 .. b•·z. l·ºI"''· _\ ,H:aua .. r. G.trda .lft.lou. 

C"1•1•ilAo •lê infiu1tnril\ llanm•I S .m..J1r& 
t ....... i o R~ .. a .. •ino ilo ,.,, Gan·i11 .•olun. 

O capitão Sanchez, servindo-se das sedu
ções de sua filha e amante, atraiu a sua casa 
e assassinou, com o auxilio de Ires homens 
mascarados, o sr. Garcia Jalon, a fim de o 
roubar. Não coRseguindo o seu intento. pois 
a vitima deixára a carteira no club, preten
deu fazer desaparecer o cadaver, esquarte· 
jando-o e ocultando-o no forro do sotão on-

º"" r-• .. tos d<' (hrc·ia J nlon. 1lt••('ob\\rt.0s uu 11it ,.•lf'iro 
d a. t-;,.oroln. Sttpt•r iol" tlf' Gu~rru, 

ond(' 011 oc·uhi\ru. o cn11ilAo Sunch<'z Lo1w z. 

de foram descobertas postas de carne e 
ossos descarnados. 

(J 11i<:ndciru 1ln }:,,~ola ~u1wr-ior de O m•rrA. ô lo~iu• o n•h• •4• ocult"ram 1111 "'"llfl~ do ,.r , OortiR. J alou: l loA"nr o nd1• ••· ;oiwumra
rftrn a~ roupa•; :.t. o ~itio ond.- "'"u"·•m <'"Cotu l i•h~~ O$ O!oo1o .. ; rJ. • i·ahca conh·n1lo o.it re.itto• 111> th.?ta~ ... inn•lo. 
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l Jl ""pito tio rowido c-ua..tra o au1r.t.•nto dnK l"t·mln 111 '-'ft"Jt promovido JM>I•" N1111i u'\1• municipaf';; f> pnmqnint tio 1mr-ti1lo rt'Jluhliram pnrto ;iu·7. o ... t'a)ii-aJo, f"om •t n .. -i .. t1·Ut"ia 
de.muitos lnillu•r"'" dn .~ .. ,.OR\i-, no altv da Jtotun1la da A\t:uiJa. ... ila L1b-.,.huJ1•. Çlid1~ de &nolit•l1 





·IR@ ~JE3-©=JExcursão elegante ~ 
Devido á bela inicia! va do sr. Rudolph Leipold, diretor 

da Parceria dos Vapores Lisbonenses, realisou-se no do
mingo, 18 de maio, um passeio elegante, no vapor • Luzi
tano., pelo rio acima, por Alhandra, Vila Franca, Casta
nheira, Carregado, Porias da Rainha até á Azambuja onde 
chegou ás 13 horas e 20 minutos. A viagem decorreu es
plendida1nente, re inardo sempre grande anima<"àO enti e os 
passageiros, que organisaram um baile a bordo. 

Ao distinto fotografo amador, sr. F. O. Walter Ley deve 
a • Ilustração Portugueza• o cativante oferecimento dos be
los • clichés• d'esse passeio, que foi realmente um dos mais 

agradaveis que se podem dar no 410Sso formo
sissimo Tejo. 

7UI 
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A ilustre atriz ltalia V1-
taliani, desejando cor· 
responde rá gentileza 
com que um grupo de 
artistas e escritores a rc 
cebeu ha nove anos quan
do veiu pela primeira 
vez a Portugal, e entr< 

os quaes se destacav: "======~==========~!!!!!!!!!!!!!!~~==,;!!!!!!!!!!!~~~~~!!!!U Afonso Gaio, pediu a es· 
te dramaturgo uma p eça 
n'um ato q ue, sob o ti
tulo /l pardo11e, se re· l"mn ~f'nH dn p('Çl\ .11 Pnrdo n(" •, de Afoniilo Co io. l'UJ)'.r'NICnt~1tln Ili> no1mhlictl por !t(l.liA 
presentou 110 Repuhlica. Yi1:i li nni. n g runc:(.\ ut1 iz itnli111rn. e por sou wurid(I Q ht1.1r t'urlo~ Dusc. 

O concerto no Salão da "Ilustração Por.'ug ueza" 

No Salão d n .. nu&trnção Portllg_uczih : .A <listintn p inni!i!tn <' prof<'!i!SOrn do Cons(lr\'li.tol·io ar.• D. Adf.'lin Jfoiln:. com n!I: sutlEt clit·' 
cipultis q,ue tomnrnm parto nn festa. No 1.• 1>1nno. dn esqu('rda pnrn n direito: Mndemoilô-Ollo L ivfo Rumo$ .. mnd<>moi~<'llO )fa .. 
rieta Q.undroa do Cnnnlho, &r.• D. Adoli~ lleinz. mnd(lmoi,;eJJe )lor in Nnz3rá. Ilumo8t mlld<'moií;elJ(lo }l1u in Lui:r." Trindndt1, ma. 

i1~~i~!111~<~!~~ª J ~~' i~· ;::~e~.:e~~ij:~fi~· ~~;e: ~~:~~~':º!~ j!~~º~~i~~lc~~~~s~c r~~:s P~b1~:df:~. 0 ;~:~~~~: 1~i~,~~n~ii:!~:·)~li:i~!! 
Da\·id, Ltli:r.n C1n·v11lho1 )foria Andrade, ClArissc .Ah•('ti V t\Jndnr('.<;:, C'ln•adina Tavarc& d'AJmoidR, Geor{,'Ottnu S;;ol\~s, ]::Rt('la Mar· 

t inll SoftrClil: o o menino Jo •• ,1 .... DcuS: Rfimos. -
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t. O mt'nino linnttl'l Gl\lvilo, do 12 RnoB. da. l ·:scolt\ do 'EducAÇ-l)Q }' iio. ic t~ . ~nl· 
tando n Hi:uaeu no M)U cavalo •Colibri•. l 'oi o \ enceclor do 2.0 p~mio de dii<· 
ciJ)ulo& u dc~~lt\'tt. tom1~r purto nv~ o utros percurt11os do eoneur!l() h ipi ,·t,1. 

n qo<i nAo se lho permitiu cm virtndo da ~uu pouC'u odru"lc.• 

Uma g. ande parreira 
Sem ter a corpulencia da 

sua irmã mais velha do con
vento d~ Almoster (Ilustração 
Porfugueza n .• 378) e sem ter, 
.:0 .110 e ia te m, u .. a historia 
,,~la qual perpassam atravez 
Je scculos os nomes de aba
Jessos fidalgas e fontes mo nu
uen·aes de mosteiros a re
iresca .-lhe o san~ne de nma 
>eiva de pujante vitalidade. é 
iamoem d< muito apreço e de 
respeitu pe las s uas n· .taveis 
'r<>p"'rçõrs, :1 gr~rid e parre ira 

da vila de Mantei gas. 
Vi111ol-a cm a oro l, quando 

·ili p •ssámos em visita á serra 
Ja Estrela, do Pomar das 
0Jras, propriedade da sr." 
D. Maria Guilhermina Ribei· 
ro Portuga l da Silve ra, e lo
eo p"'dimos "º nosso ::imigo, 
sr. Heitor Barbas de Matos, 
para nos obter d'cla uma fo-

tvg'liH1~t, qu..: e a qu1.: ac.:ô1npa· 
nha cst~ noticia. 

Esta parreira, medida 20 
centimetros acima do solo, 
tem 1,n180 de circumferencia; 
suodivide·se em sete grand~s 
braços, dois dos quaes cs1ão 
ja secos, tendo os c inco vi
vos de circumferencia, medi· 
da 20 c.:ntimetros acima dos 
pontos de insersã<> dos ramos, 
respetivamenk, 70, 55, 53, 50 
e 45 centimetros. Os dois ra
mos secos, um do~ quaes foi 
cortado a 30 centirnetros e o 
ontro a 2 melros do solo, me
dem 45 e 34 centimelros d« 
circumferencia. 

Esta videira lcm cerca de 
60 anos; na sua maior forç" 
cobria uma superlic ie de 450 
metros quadrados, mas atual· 
mente não coure ma is de 150. 

T uD€ M. OE SovS·'· 

3. A grondo pnrr('irn i':tisileute no Poml\r dtl5 ObrR51 em Manteigas, pertencente 1\. ~ • O. l.fadn. G-ui1htrminn. R!beiro Por-tugft.1 
dl.l Silveira, <mjn rRmnria nindc~ bojo cobre uml\. ;rupe.rft<Ue <lo tto metros qund i·Rdos-4. Os ..:boy·scot\ts .. mglci e.11 d'il8.s· 
tinga ()tU) vhsirn.rnm l.isboR. tendo eh<'gado 1\ l)ordo do • Araguaya. o 11i;:ampa<lo na <1uiuta do s r. CHJo1;. na rui\ d'Artilharin J-

'" A ntri~ Jo~teh•inn :";erra. <1no reapn?'('CC\1 corn oxit.o no A \·cnida, llf' JlCÇA • A gen~rtd•h. 
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